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Mercado Agropecuário



Resumo
PIB da Agropecuária cresce 11,7% em 2025

Taxa de desocupação chega a 5,4% no 
trimestre encerrado em janeiro

Brasil cria 112,3 mil empregos formais em 
janeiro de 2026

Soja e milho iniciam março em alta com 
suporte do câmbio

Exportações de soja e milho avançam em 
fevereiro e no acumulado do início de 2026

Colheita da soja chega a 41,7% e plantio do 
milho 2ª safra avança para 64,9%

Queda nos preços e custos ainda em 
patamares elevados devem comprimir 
margens da cana na safra 2026/2027

Preços do açúcar cristal brasileiro operam 
abaixo de R$100/saca

Aumento das exportações de frutas e 
hortaliças reforçam potencial do setor no 
mercado global

Baixa nas exportações brasileiras e tensões 
logísticas impulsionam cotações do café na 
semana

Cepea divulga reação tímida no leite ao 
produtor

Lácteos mantêm recuperação de preços em 
fevereiro

Fevereiro fecha com alta nas importações de 
lácteos

Preços dos lácteos no mercado internacional 
têm quinta alta consecutiva

Especulações no mercado do boi gordo 
deflaciona preço

Cotações dos suínos reagem nas granjas e 
carne recua nas indústrias

Preços dos ovos sobem 6,1% na semana



Indicadores Econômicos



PIB

PIB da Agropecuária cresce 11,7% em 2025
O Produto Interno Bruto (PIB) da agropecuária registrou crescimento de 11,7% em 2025, resultado 
que impulsionou o PIB brasileiro, que avançou 2,3% no mesmo período, atingindo R$ 12,7 trilhões.

Agropecuária

+11,7%
Maior crescimento entre os 
setores

Serviços

+1,8%
Crescimento mais moderado

Indústria

+1,4%
Crescimento mais moderado

PIB Total

+2,3%
R$ 12,7 trilhões

O PIB agropecuário cresceu impulsionado pelas contribuições da agricultura (destaque para 
soja e milho) e da pecuária (expansão do abate e produção de carne bovina). A participação 
do setor alcançou 7,5% do PIB total em 2025 — o maior da série histórica iniciada em 1996.

Variação dos Setores e Subsetores

Variação do acumulado de 2025 em relação a 2024 – em %

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais - IBGE. Elaboração Dtec/CNA

https://www.cnabrasil.org.br/publicacoes/impulsionado-pelo-crescimento-de-11-7-da-agropecuaria-pib-brasileiro-fecha-2025-com-alta-de-2-3


Emprego

Taxa de desocupação chega a 5,4% da força de 
trabalho
A taxa de desocupação do trimestre móvel encerrado em janeiro de 2026 ficou em 5,4%, segundo 
os dados da PNAD Contínua do IBGE.

Massa de Rendimento Real

R$ 370,3 bilhões

+2,9% no trimestre

+7,3% no ano 

Variação Anual

-1,1 p.p.

Recuo vs. mesmo trimestre 
de 2025 (6,5%)

Rendimento Médio Real

R$ 3.652

+2,8% no trimestre

 +5,4% no ano

Taxa de Desocupação

5,4%
Mesmo resultado do trimestre encerrado em outubro de 2025

Taxa de Desocupação — Em % da força de trabalho

Fonte: Pnad-C Mensal – IBGE. Elaboração DTec/CNA.

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/45989-pnad-continua-taxa-de-desocupacao-e-de-5-4-e-taxa-de-subutilizacao-e-de-13-8-no-trimestre-encerrado-em-janeiro


Emprego

Brasil cria 112,3 mil empregos formais em 
janeiro de 2026
De acordo com o Novo Caged, com esse resultado, o país acumula um estoque de 48,6 milhões de 
vínculos celetistas ativos.

Com exceção do Comércio, todos os demais setores registraram criação de vagas no mês, 
com destaque para a Indústria, seguido da Construção, do Serviços e da Agropecuária.

Agropecuária por Região

Centro-Oeste

+14.103 vagas

Maior saldo positivo

Sul

+13.090 vagas

Segundo maior saldo 
positivo

Nordeste / Sudeste

Perda de emprego no mês

Saldo negativo para a 
Agropecuária

Saldo líquido de vagas em janeiro de 2026 por setor

Fonte: Novo Caged – TEM. Elaboração Dtec/CNA.

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/estatisticas-trabalho/novo-caged/2026/janeiro/pagina-inicial


Mercado Agrícola



GRÃOS

Soja e milho iniciam março em alta com suporte 
do câmbio

Soja

Os preços da soja iniciaram março em alta no 
mercado brasileiro. O movimento é sustentado 
pela valorização do dólar frente ao Real e pelas 
altas registradas na Bolsa de Chicago, que 
aumentam a competitividade da oleaginosa 
brasileira no mercado internacional.

R$ 128,42
Indicador Cepea/ESALQ

Média início de março — frente aos R$ 126,33 
de fevereiro

Milho

Os preços do milho também seguem em alta. A 
oferta restrita no mercado spot, devido ao foco 
dos produtores na colheita e na 
comercialização da soja, tem sustentado as 
cotações em diversas regiões consumidoras.

R$ 70,05
Indicador Cepea/Esalq (Campinas-SP)

Média março — acima dos R$ 67,86 de 
fevereiro

https://www.cepea.org.br/br/indicador/soja.aspx
https://www.cepea.org.br/br/indicador/milho.aspx


GRÃOS — EXPORTAÇÕES

Exportações de soja e milho avançam em 
fevereiro e no acumulado de 2026
Soja em Grãos

Fevereiro/2026

7,1 milhões de toneladas

+10,7% 
vs. fevereiro de 2025

Acumulado de 2026 (Jan–Fev) 

9,0 milhões de toneladas

+19,9% 
vs. mesmo período de 2025

O avanço reflete a intensificação do 
escoamento da nova safra brasileira, com maior 
disponibilidade do produto e aumento do ritmo 
dos embarques nos portos.

Milho

Fevereiro/2026

1,6 milhão de toneladas

+9,3% 
vs. fevereiro de 2025

Acumulado de 2026 (Jan–Fev)

5,8 milhões de toneladas

+15,7% 
vs. mesmo período de 2025

O crescimento indica maior dinamismo nos 
embarques do cereal no início do ano.



GRÃOS — COLHEITA E PLANTIO

Colheita da soja chega a 41,7% e plantio do 
milho 2ª safra avança para 64,9%
Colheita da Soja

Mato Grosso, Paraná e Mato Grosso do Sul

Avanço mais expressivo na colheita

Goiás e Minas Gerais

Chuvas frequentes limitaram o ritmo da 
colheita e afetaram a qualidade de parte 
dos grãos

Matopiba

Trabalhos avançam, embora ocorram 
paralisações pontuais devido às 
precipitações

Plantio do Milho 2ª Safra

Mato Grosso,  Mato Grosso do Sul e Goiás

Forte avanço no plantio

Paraná

Semeadura se aproxima da metade da área 
prevista

Minas Gerais

Excesso de chuvas mantém atraso em 
parte das áreas

Evolução da Colheita da Soja — Safra 2025/2026

Evolução do Plantio do Milho 2ª Safra — 2025/2026



Cana-de-açúcar

Queda nos preços e custos elevados devem 
comprimir margens da cana na safra 2026/2027
A expectativa de recuo de cerca de 6,4% no valor pago pelo ATR, reflexo da tendência de safra 
mais açucareira e mercado internacional menos favorável, associado ao avanço dos custos de 
produção, deve acarretar recuo das margens da atividade.

Segundo acompanhamento realizado pelo Campo Futuro, em parceria com o Pecege 
Consultoria e Projetos, na média do estado de São Paulo, a estimativa para a safra 
2026/2027 é de recuo de até 18,3% na margem bruta da cana-de-açúcar em relação à safra 
passada — cenário que tende a comprometer a rentabilidade do produtor.

Preço do ATR

-6,4%

Safra 2026/27 vs. 2025/26

Custo Operacional Efetivo

+5,9%

Safra 2026/27 vs. 2025/26

Margem Bruta

-18,3%

Queda estimada para São 
Paulo

Fonte: Campo Futuro (CNA/Senar) e Pecege Consultoria e Projetos.



Cana-de-açúcar

Preços do açúcar cristal brasileiro operam 
abaixo de R$100/saca em março
O indicador de preços do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada e da Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de Queiroz" (Cepea/Esalq) para o açúcar cristal em São Paulo apontam valor 
médio mensal, até o momento, de R$ 98,15 por saca de 50 kg — valor 2,5% abaixo da média de 
fevereiro.

Comparado ao mesmo período de 2025, houve recuo de 30% no valor do açúcar cristal.

Etanol — Fechamento de fevereiro

Etanol Hidratado

R$ 2,96/L

-2,6% vs. janeiro | +4,1% vs. mesmo período 
do último ano

Etanol Anidro

R$ 3,37/L

-2,5% vs. janeiro | +3,8% vs. mesmo período 
do último ano



Frutas e Hortaliças

Aumento das exportações de frutas e hortaliças 
reforçam potencial do setor no mercado global
No primeiro bimestre de 2026, as exportações brasileiras de frutas e hortaliças apresentaram 
desempenho positivo em comparação ao mesmo período de 2025, refletindo o fortalecimento da 
presença do setor no mercado internacional.

Frutas

Total exportado

US$ 193 milhões — +17,5%

Mais de 203 mil toneladas embarcadas

Mangas

+87% no valor | +42,4% no volume

Bananas

+46,2% em valor | +33,3% em volume

Mamões

+20,7% no valor | +8,4% no volume

Olerícolas

Total exportado

US$ 8,6 milhões — +28,2%

Mais de 20 mil toneladas (+56,9%)

Cebolas

+87,6% em valor | +81,5% em volume

Batatas

+55,1% em valor | +117% em volume

Inhames

+49,5% em valor | +76,3% em volume



CAFÉ

Baixa nas exportações e tensões logísticas 
impulsionam cotações do café na semana
Ao longo desta semana, o mercado de café apresentou uma trajetória de recuperação e alta nas 
bolsas internacionais, contrastando com o movimento de queda observado no mês anterior.

Arábica — Nova York

Vencimento maio/26

US$ 394,95/saca (297,45 
cents/lbp)

Data: sexta-feira (6)

Robusta — Londres

Contrato maio/26

US$ 3.822/ton

Tendência positiva na 
semana

Exportações Brasileiras

Fevereiro recuou -17,4%

vs. mesmo mês de 2025 — 
aperto na oferta de curto 
prazo

Indicador Cepea — 05/03

Arábica

R$ 1.874,79/saca

Robusta

R$ 1.065,57/saca

No Brasil, os preços seguem sustentados por uma demanda ativa e pelas oscilações positivas no 
cenário externo, o que mantém os valores físicos em patamares elevados.



Mercado Pecuário



Pecuária de Leite

Cepea divulga reação tímida no leite ao produtor

R$ 2,0216
Cotação "Média Brasil"

Fevereiro — +1,2%

-2,5%
Preço do Milho

R$ 67,84/saca em fevereiro

33,5 L
Litros para 1 saca de milho

Relação de troca do pecuarista

Associada à retração de 2,5% nos preços do milho 
(R$ 67,84), a variação reduziu a relação de troca do 
pecuarista em 3,7%, sendo demandados 33,5 litros 
de leite para aquisição de uma saca do cereal.

Apesar do resultado positivo, o cenário é de 
pressão sobre as margens da atividade, 
dados os preços 24% menores que há 12 
meses.



Pecuária de Leite

Lácteos mantêm recuperação das cotações em 
fevereiro
As variações foram positivas para todos os derivados no atacado em fevereiro.

Leite UHT

+10%

R$ 3,66/L

Queijo Muçarela

+6,7%

R$ 26,70/kg

Leite em Pó

+4%

R$ 24,29/kg

O resultado reflete uma demanda mais aquecida ao longo do mês, que associada a preços 
médios 17% mais acessíveis na comparação anual, tende a manter o cenário de preços 
positivo para o próximo mês, dada a retração sazonal da oferta.



Pecuária de Leite

Fevereiro encerra com alta nas importações de 
lácteos
Importações

Volume Total

176 milhões de litros

US$ 83 milhões — +1,7% vs. janeiro

Leites em Pó

77% do total importado

Muçarela

11% do total importado

Exportações

Volume Exportado

5 milhões de litros (+21%)

US$ 8,2 milhões arrecadados

Balança Comercial

Déficit de 171 milhões de litros



Pecuária de Leite

Quinta alta consecutiva nos lácteos no mercado 
internacional
A retração de 15% no volume negociado (18,8 mil t), associado a uma percepção de menor 
excedente no mercado global, contribuiu para significativa alta de 5,7% no índice geral de preços, 
que iniciam março a US$ 4.301/t.

Leite em Pó Desnatado

+9%

US$ 3.243/t

Queijo Muçarela

+8%

US$ 4.189/t

Leite em Pó Integral

+4,5%

US$ 3.863/t

Para os próximos meses, a tendência é que o cenário se mantenha com a proximidade da 
entressafra neozelandesa — quadro que se refletiu nos contratos futuros para o leite em pó 
a US$ 3.933/t para julho.



Pecuária de Corte

Especulações no mercado do boi gordo 
deflaciona preço

O indicador do boi gordo Cepea recuou 1,7% 
nesta semana, diante das especulações com 
relação aos impactos dos conflitos no Oriente 
Médio sobre as exportações.

R$ 347,30/@
Boi gordo — São Paulo

Indicador Cepea (05/03) — -1,7% na semana

R$ 24,59/kg
Carcaça casada (boi)

Atacado — estável nos últimos dias

Avaliação CNA — Oriente Médio

Na avaliação da CNA, o conflito não deve afetar 
significativamente a demanda por carne 
bovina. Em 2025, a participação do Oriente 
Médio nas exportações brasileiras de carne 
bovina foi de 6,8% na receita e 6,5% em 
volume.

China (maior importador)

Rota de exportação contorna pela África, 
via Cabo da Boa Esperança — sem passar 
pelo Estreito de Ormuz

EUA, Chile e México

Rotas de exportação do Brasil não passam 
pela região do conflito



SUINOCULTURA

Cotações reagem nas granjas e carne recua nas 
indústrias

Granjas — São Paulo

Boa procura por suínos terminados pelos 
frigoríficos deu sustentação aos preços

+0,7% na comparação semanal cotado a 

R$ 6,95/kg vivo — suíno independente 
(Cepea)

Indústrias

Alta no início da semana, mas recuo nos 
últimos dias cotado R$ 9,96/kg — carne suína



Avicultura

Preços dos ovos sobem 6,1% na semana

Ovos

A demanda interna aquecida manteve o 
movimento de alta no mercado de ovos. Na 
região de Bastos (SP), a caixa com 30 dúzias de 
ovos brancos se valorizou 6,1% na comparação 
semanal.

R$ 168,76
Caixa 30 dúzias — Bastos/SP (Cepea) — +6,1% 

na semana

Frango

A carne de frango registrou queda de 2,9% nas 
indústrias nesta semana.

R$ 7,10/kg
Frango resfriado — atacado SP — -2,9% na 

semana



Congresso Nacional



Resumo — Congresso Nacional
01

CNA discute jornada de trabalho na FPA

Reunião com Coalizão de Frentes Produtivas

02

PL que proíbe uso de termos lácteos e cárneos 
por vegetais é aprovado na Câmara

PL nº 10.556/2018 — tramita agora no Senado

03

Congresso aprova emendas ao Acordo Constitutivo da OIAçúcar

Decreto Legislativo nº 13 de 2026 publicado em 05/03



EMPREGO

CNA discute jornada de trabalho na FPA
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) participou, na terça (3), de reunião 
promovida pela Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA) com a Coalizão de Frentes Produtivas 
para debater a modernização das regras da jornada de trabalho no país.

O encontro reuniu dirigentes de confederações patronais, associações e representantes da 
sociedade civil, que entregaram um manifesto conjunto sobre o tema, assinado por 100 
entidades.



ROTULAGEM

Projeto de lei que proíbe uso de termos lácteos e 
cárneos por produtos vegetais é aprovado na 
Câmara
Idealizado pela então deputada Tereza Cristina, o PL nº 10.556/2018 foi aprovado no plenário da 
Câmara dos Deputados na última segunda-feira (2). Sob relatoria do deputado Rafael Simões.

Lácteos

Garante uso de termos 
como leite, iogurte e queijo 
apenas para produtos feitos 
a partir do produto da 
secreção de glândulas 
mamárias

Cárneos e Mel

Matéria versa também sobre 
produtos cárneos e mel, 
garantindo informação clara 
ao consumidor

Isonomia

Tratamento isonômico 
dispensado aos produtos de 
origem animal em relação 
aos produtos à base de 
plantas

A matéria tramita no Senado e a CNA seguirá trabalhando por sua aprovação naquela Casa.



AÇÚCAR

Congresso aprova emendas ao Acordo 
Constitutivo da Organização Internacional do 
Açúcar
Na quinta-feira (5) foi publicado o Decreto Legislativo nº 13 de 2026, que aprova as emendas ao 
texto do Acordo constitutivo da Organização Internacional do Açúcar (OIAçúcar),  aprovadas na 59ª 
Reunião do Conselho Internacional do Açúcar, realizada em 2021 em Londres.

Principais Mudanças

Biocombustíveis

Inclusão de biocombustíveis, 
principalmente etanol, no 
escopo de atuação da OIA

Sistema de Votação

Alterações no sistema de 
votação dos países 
membros

Contribuições Financeiras

Passando a considerar 
indicadores como produção, 
exportação/importação, 
consumo e capacidade de 
pagamento



Informe Setorial



Destaques do Informe Setorial
Podcast Ouça o Agro

Ações para garantir a segurança do produtor rural e evitar a violência no campo

Biodiesel

CNA Pede aumento urgente da mistura de biodiesel para B17

Espécies Exóticas Invasoras

CNA participa da Comissão Nacional da Biodiversidade (Conabio)

Bovinocultura

Mapa prorroga início da vigência das diretrizes do Programa Nacional de Encefalopatia 
Espongiforme Bovina

Biocombustíveis

ANP publica normas para produtores e importadores de gás natural e biometano

Bioeconomia

CNA participa de reunião deliberativa da CNBIO

Mercado de Carbono

CNA integrará Comitê Técnico que debaterá mercado de carbono

Fruticultura

Comissão Nacional de Fruticultura define agenda de trabalho para 2026

Recursos Hídricos

CNA debate reúso de água em Grupo de Trabalho no CNRH

Equideocultura

Passaporte Equestre, influenza equina, material genético e bem-estar animal

Cerveja

CNA participa de reunião da Câmara Setorial do Mapa

Mulheres do Agro

Jornada de liderança feminina e WEForum 2026 em Brasília



PODCAST

Ouça o Agro
Segurança do Produtor 
Rural
Ações para garantir a segurança do produtor rural 
e evitar a violência no campo.

Neste episódio, Estevão Damázio recebe Rodney 
Miranda, especialista em Segurança Pública, e o 
Coronel da PM Rafael Branquinho, representante 
da SSP/DF que estruturou o Programa Patrulha 
Rural no Distrito Federal. Eles discutiram os 
desafios e soluções para garantir a Segurança 
Pública no Campo.

Fique por dentro, comemore com a gente, ouça agora:

Youtube Spotify Apple Podcast

https://www.youtube.com/playlist?list=PLpvd_yKjERafgcS7I-m1WKbaWotSsozbH
https://open.spotify.com/show/7N1K9KoAR48Um6wQ2rCri4?si=82c932851fe7492c
https://podcasts.apple.com/br/podcast/ou%C3%A7a-o-agro-sistema-cna-senar/id1584499742


BIODIESEL

CNA pede aumento urgente da mistura de 
biodiesel para B17
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) pediu ao Ministério de Minas e Energia 
que aumente com urgência a mistura de biodiesel no diesel de 15% para 17% (B17).

O pedido foi motivado pela alta do preço do petróleo causada pelos conflitos no Oriente Médio, que 
já levou o barril Brent a cerca de US$ 84, acumulando alta de até 20% desde o fim de fevereiro.

Segundo a CNA, experiências anteriores — como a guerra Rússia-Ucrânia em 2022 — mostraram 
que crises globais elevam fortemente o preço do diesel no Brasil. Por isso, aumentar a mistura de 
biodiesel ajudaria a:

Ampliar a oferta de combustível no mercado interno

Reduzir pressões nos custos de transporte

Reforçar a segurança energética do país

A entidade também destaca que o B16, previsto para março de 2026, ainda não foi implementado, e 
que avançar direto para B17 seria viável porque o Brasil está em plena safra de soja, garantindo 
matéria-prima e preço competitivo para o biodiesel.

https://www.cnabrasil.org.br/storage/arquivos/CNA/marcas/CNA-Conflito-no-Oriente-Medio.pdf


ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS

CNA participa da Comissão Nacional da 
Biodiversidade (Conabio)
Ao longo do processo, a CNA apresentou contribuições técnicas e destacou os impactos 
socioeconômicos associados à inclusão de espécies em uso pelas cadeias produtivas do setor 
agropecuário na Lista Nacional de Espécies Exóticas Invasoras.

Como resultado da atuação da CNA, Ministério da Agricultura e Pecuária e Ministério da 
Pesca e Aquicultura — evidenciando grave falha metodológica — foi deliberada a suspensão 
da análise das espécies abaixo da Lista Nacional Oficial de Espécies Exóticas Invasoras 
Prioritárias:

Acacia dealbata

Acacia melanoxylon

Eucalyptus camaldulensis

Eucalyptus saligna

Kappaphycus alvarezii

A decisão reflete o reconhecimento da necessidade de aprofundar a análise técnica sobre essas 
espécies, considerando seus impactos ambientais, sociais e econômicos. Os debates serão 
retomados em reunião extraordinária em abril de 2026.



BOVINOCULTURA

Prorrogada a entrada em vigor da Portaria com 
as diretrizes do Programa Nacional de 
Encefalopatia Espongiforme Bovina
No dia 2/3, foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria SDA/MAPA nº1.566, que altera a 
Portaria SDA/MAPA nº1.180/2024, prorrogando o prazo para a entrada em vigor desta em 1º de 
março de 2027, revogando a Portaria SDA/MAPA nº1.256/2025.

A Portaria 1.180/2024 estabelece as diretrizes do Programa Nacional de Encefalopatia 
Espongiforme Bovina para a aplicação de medidas oficiais de prevenção e vigilância para a 
manutenção do status de risco insignificante para a Encefalopatia Espongiforme Bovina no 
Brasil.



BIOCOMBUSTÍVEIS

ANP publica normas para produtores e 
importadores de gás natural e biometano
A Agência Nacional do Petróleo, Biocombustíveis e Gás Natural (ANP) publicou, na quarta (4), duas 
resoluções no âmbito do Programa instituído pela Lei do Combustível do Futuro.

Resolução nº 995/26

Dispõe sobre a individualização das metas 
compulsórias anuais para produtores e 
importadores de gás natural pelo uso de 
biometano.

A meta é calculada pela ANP a partir da 
participação de mercado, proporcionalmente 
à meta anual estabelecida pelo Conselho 
Nacional de Política Energética (CNPE).

Exclusão: Empresas que produzam ou 
importem gás natural em volume médio anual 
igual ou inferior a 160 mil metros cúbicos por 
dia.

Resolução nº 996/26

Regulamenta a certificação do produtor e 
importador de biometano com vistas à 
emissão do Certificado de Garantia de 
Origem de Biometano (CGOB).

Inclui os procedimentos para geração de 
lastro necessários para a emissão e o 
credenciamento de agentes certificadores.



BIOECONOMIA

CNA participa de reunião deliberativa da CNBIO
Realizada na última quinta-feira (5), a reunião teve o propósito de aprovar os capítulos de 
Financiamento, Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Informação e as Metas do Plano Nacional 
de Desenvolvimento da Bioeconomia (PNDBio).

A CNA solicitou ajustes em relação à meta 6, para propor que a trajetória de redução de 
emissões para produção de biomassa esteja alinhada ao Plano Clima.

MERCADO DE CARBONO

CNA integrará Comitê Técnico que debaterá mercado de 
carbono
O CTCP tem como objetivo subsidiar a regulamentação do Mercado de Carbono no Brasil, com 
recomendações em relação ao Plano Nacional de Alocação, critérios para credenciamento de 
metodologias e outros temas relevantes para a implementação do SBCE.

A primeira reunião deve ser realizada ainda em março.



FRUTAS

Comissão Nacional de Fruticultura define 
agenda de trabalho para 2026
No dia 3 de março, foi realizada reunião da Comissão Nacional de Fruticultura da CNA, com a 
participação de representantes das Federações de Agricultura dos estados, para discutir os 
principais desafios da cadeia e definir as prioridades de atuação para 2026.

Financiamento

Ampliação do acesso ao 
financiamento e 
aprimoramento de 
instrumentos de mitigação 
de riscos para reduzir custos 
e dar maior previsibilidade 
ao produtor

Fitossanitário

Ações voltadas à prevenção 
e ao controle de pragas e 
doenças, além do 
acompanhamento de temas 
regulatórios e de políticas 
públicas

Competitividade

Fortalecimento da 
competitividade e da 
sustentabilidade da 
fruticultura brasileira



RECURSOS HÍDRICOS

CNA debate reúso de água em Grupo de 
Trabalho no CNRH
O Grupo de Trabalho instituído a partir de solicitação da CNA, durante a última reunião da Câmara 
Técnica de Ciência e Tecnologia do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), debateu a 
proposta da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) referente à norma sobre reúso 
de efluentes sanitários.

A CNA destacou que o aproveitamento realizado pelos produtores rurais de efluentes 
gerados nas atividades agropecuárias — como dejetos de bovinos, suínos e outras 
criações — constitui prática amplamente adotada no campo há décadas, baseada em 
princípios de economia circular e reaproveitamento de nutrientes.

Esses materiais são utilizados de forma direta nas áreas produtivas, como na adubação do solo e em 
outras finalidades agronômicas, contribuindo para a sustentabilidade dos sistemas produtivos 
brasileiros.

Nesse sentido, entende-se que tais práticas consolidadas no meio rural não devem ser enquadradas 
como produção de água de reúso nos termos da proposta normativa em discussão.



EQUIDEOCULTURA

Passaporte Equestre marca avanço sanitário no 
Rio de Janeiro
A CNA participou do lançamento do Passaporte Equestre no Rio de Janeiro (04/03), iniciativa que 
fortalece o controle sanitário e a rastreabilidade dos equídeos.

O Documento

Reúne, em um único 
registro, a identificação do 
animal e histórico de 
exames, trazendo mais 
eficiência ao trânsito de 
cavalos no estado

Menos Burocracia

Contribui para reduzir 
burocracias e ampliar 
oportunidades econômicas

Novos Mercados

Fortalece a competitividade 
da equideocultura brasileira 
e abre caminhos para novos 
mercados

O evento ocorreu na sede da Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do Rio de Janeiro (Faerj) e 
contou com representantes do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa).



EQUIDEOCULTURA

Mapa orienta suspensão temporária da 
vacinação contra influenza equina
O Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) publicou, na terça (3), o Ofício nº 134/2026, 
orientando, de forma estritamente temporária, a suspensão da cobrança do atestado de vacinação 
contra influenza equina para a emissão da Guia de Trânsito Animal (GTA).

A medida foi sugerida aos órgãos estaduais diante do desabastecimento de vacinas no 
mercado. Com isso, eventos equestres também poderão ser temporariamente impactados, 
evitando prejuízos sanitários e operacionais ao setor.

Objetivo da Medida

Dar segurança aos 
criadores e organizadores 
enquanto o fornecimento 
não é normalizado

Ação da CNA

Câmara Setorial de 
Equideocultura e a CNA 
estão em diálogo com 
laboratórios para 
restabelecer a oferta do 
imunizante

Expectativa

Abastecimento retomado o 
mais rápido possível — 
medida é de caráter 
excepcional e temporário



EQUIDEOCULTURA

CNA discute regulamentação do material 
genético equino com demais entidades
A CNA participou, na sexta-feira (6), de uma reunião com a Câmara Setorial da Equideocultura e o 
Instituto Brasileiro de Equideocultura (IBEQUI) para dialogar com presidentes de associações de 
raças de todo o país.

O encontro teve como objetivo alinhar o pleito encaminhado ao Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) sobre a proposta de regulamentação da produção e comercialização de material genético 
equino.

Adequar a normativa às práticas 
reprodutivas já realizadas no campo

Garantir padrões de higiene e controle 
sanitário do material genético

Proporcionar regras claras para dar 
segurança aos produtores e criadores

Fortalecer a organização do setor e ampliar 
a confiança nas transações comerciais

O alinhamento entre as entidades é considerado essencial para avançar na construção de uma 
regulamentação moderna e eficiente para a equideocultura brasileira.



EQUIDEOCULTURA

CNA debate bem-estar animal e antidopagem 
avança na equideocultura
A CNA participou de uma reunião (03/03) com especialistas do setor para discutir a regulamentação 
relacionada ao bem-estar animal e às regras de antidopagem em eventos equestres.

Especificidade

As normas devem 
considerar as 
especificidades de cada 
associação, raça e 
modalidade esportiva, pois 
os regramentos e práticas 
variam conforme a atividade 
equestre.

Padrões Internacionais

Adoção de padrões 
internacionais nos 
procedimentos de 
antidopagem, garantindo 
segurança nos processos, 
confiabilidade nas análises e 
credibilidade nos resultados.

Educação Sanitária

Ampliação de ações de 
educação sanitária e 
orientação técnica aos 
criadores de equídeos.



CERVEJA

CNA participa de reunião da Câmara Setorial do 
Mapa
Na reunião, realizada na quarta (4) em Blumenau (SC), foram apresentados dados e informações do 
mercado de cerveja de Blumenau e do estado de Santa Catarina, bem como os impactos positivos 
do setor no município.

Temas Debatidos

Panorama da fiscalização de cerveja no estado de Santa Catarina

Questões relacionadas ao Imposto Seletivo

Rastreabilidade no setor

Pesquisa e inovação voltadas ao lúpulo e cevada

Estatísticas do setor, promoção internacional e processos produtivos

Foi apresentada a campanha "Cerveja: Incomparável", que fala da importância da bebida e 
estimula seu consumo responsável.



MULHERES DO AGRO

Comissão da CNA lança Jornada de Liderança 
Feminina no setor
A Comissão Nacional de Mulheres do Agro lançou, em reunião realizada em 5 de março, a Jornada 
de Liderança Feminina no Agro, iniciativa voltada à formação e ao fortalecimento da atuação de 
mulheres no sistema sindical rural.

Trilha de Capacitação

Estruturada pela Educação Corporativa da 
CNA, dividida em quatro módulos com foco 
no desenvolvimento de competências

Ampliação da Participação

Ampliação da participação feminina em 
posições de liderança no agronegócio

Plano de Ação 2026

Apoio às comissões 
estaduais e 
fortalecimento do sistema 
sindical rural

Articulação institucional 
e ampliação da 
representatividade

Iniciativas nas áreas de 
educação, política, 
empreendedorismo e 
turismo rural



MULHERES DO AGRO

CNA destaca liderança feminina no agro 
durante o WEForum 2026 em Brasília
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) destacou o protagonismo feminino no 
agronegócio durante o WEForum 2026 – Women Entrepreneur Forum, realizado em Brasília.

No evento, a entidade apresentou iniciativas voltadas ao fortalecimento da atuação das 
mulheres no agro, como as ações da Comissão Nacional de Mulheres do Agro e programas 
de capacitação e liderança promovidos pelo Sistema CNA/Senar.

Temas Abordados nos Debates

Empreendedorismo feminino, inovação e 
sustentabilidade

Ampliação da presença das mulheres em 
espaços de decisão no setor agropecuário

Troca de experiências entre participantes e 
representantes de diferentes segmentos da 
economia

Políticas e programas voltados à 
qualificação, gestão e geração de 
oportunidades para mulheres no meio rural 
e no agronegócio brasileiro



Agenda da Próxima Semana
09/03 — Segunda-feira

Agriconnect: Conectando a Agricultura 
Familiar a Mercados

10/03 — Terça-feira

• Painel Campo Futuro em Pecuária de 
Leite – Confresa (MT)

• Painel Campo Futuro de avicultura de 
corte – Dourados (MS)

• Painel Campo Futuro de avicultura de 
corte – Caarapó (MS)

• 6ª Reunião da Câmara Técnica de 
Integração com a Gestão Ambiental e 
Territorial e de Saneamento Básico 
(CTAT/CNRH)

• Fórum de Regulamentação da Reforma 
Tributária

11/03 — Quarta-feira

• Lançamento Agenda Legislativa do 
Agro

• 9ª Reunião do Grupo de Trabalho para 
Revisão da resolução CNRH nº 48 de 

Cobrança do CNRH

• Visita grupo Academia Liderança 
Mulheres do Agro – ALMA

• Painel Campo Futuro de avicultura de 
corte – Glória de Dourados (MS)

• Painel Campo Futuro de bovinocultura 
de corte – Vila Rica (MT)

• Abertura de Safra Datagro: Cana, 
Açúcar e Álcool – Ribeirão Preto (SP)

12/03 — Quinta-feira

• Painel Campo Futuro de avicultura de 
corte – Sidrolândia (MS)

• 10ª Reunião da Câmara Técnica de 
Outorga e Cobrança pelo Uso dos 
Recursos Hídricos (CTOC/CNRH)

• Reunião da Câmara Setorial de 
Citricultura do Mapa


